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A Inteligência Artificial – IA estar a cada dia mais presente em nossas vidas. Isso é 

evidente nos navegadores de internet como Microsoft Edge com o buscador Bing, no 

navegador Opera com a Aria e o Chrome com o Bard. Não obstante, se desejarmos algo 

mais específico, tem-se o ChatGPT 3.0 que é gratuito e qualquer pessoa pode ter acesso 

a partir de um cadastro. Também há a DALL-E 2, para os entusiastas de gerar novas 

imagens ou mesmo o ChatPDF que faz resumos a partir de textos em PDF. Assim, são 

mais de uma dúzia de IAs que estão disponíveis e gratuitas para serem acessadas e ainda 

há vários laboratórios desenvolvendo novas IAs para atuarem em atividades específicas. 

Desta forma, a aplicação de IAs vão desde implementação em equipamentos até jogos 

eletrônicos, perpassando pelas assistentes virtuais e internet banking. E, a educação não 

está fora dessa ferramenta revolucionária. 

O acesso e as aplicações das IAs estão mais fáceis, porém, apesar de fornecerem tantos 

benefícios no quotidiano, também apresentam desafios que vão desde a segurança 

nacional até o plágio nas escolas. 

A IA aplicada à educação é considera uma pesquisa multidisciplinar por contemplar a IA 

que é pertence a área de tecnologia e o sistema de ensino-aprendizagem (SENAI, 2018). 

Além disso, a IA está sendo também implementada à educação básica no Brasil, e de 

acordo com Camada e Durães (2020) os resultados da pesquisa apontam para a 

possibilidades de pesquisa e aplicações na educação básica brasileira. 

IA não é novidade, mas qual foi o marco-zero da IA? De acordo com Russel e Norvig 

(2009) foi em 1956 que se registrou o termo “inteligência artificial” na Conferência de 

Dartmouth College. Não obstante, conforme Barbosa e Bezerra (2020) o 

desenvolvimento de ideias concernentes remonta à Segunda Grande Guerra, citando a 

produção bibliográfica de 1943 de Warren McCulloch e Walter Pitts que escreveram um 

artigo sobre estruturas de raciocínio artificiais em forma de modelos matemáticos. 

Porém, nos dias atuais, vários alunos e professores estão usando as IAs para realizarem 

suas pesquisas, fazerem seus planejamentos, desenvolver linguagem de programação e 

até produzirem músicas. Especificamente em consultas escolares, já houve casos que 

alunos solicitaram que uma IA desenvolvessem o trabalho solicitado pelo professor, e o 

resultado foi um trabalho escolar permeado de plágios, algo que contraria a ética, o 

profissionalismo e o processo de ensino-aprendizado, lembrando que o plágio no Brasil 

é considerado crime e está tipificado no art. 184 do Código Penal. 
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Outro caso marcante, conforme o site tilt uol, na reportagem: “designer usa IA para 

escrever e ilustrar livro – e revolta artistas”, foi a publicação de um livro infantil pelo 

designer norte-americano Ammaar Reshi, o qual o autor utiliza totalmente IA para 

escrever o livro e sua estrutura, tais como a capa. Este caso foi emblemático em relação 

ao plágio, pois os autores que escreveram os textos requereram seus direitos e o livro teve 

que sair de circulação. 

Além disso, houve casos de consultas para que a IA relacionasse autores de artigos sobre 

determinado assunto e os autores não existiam. Casos como esses configura-se em 

exemplos que não se pode confiar totalmente nas respostas de IA, em especial no 

desenvolvimento de produção científica, assim, deve-se sempre checar as respostas. 

Atualmente a UNESCO está convocando as autoridades em educação dos países 

associados para uma posição e resposta ao ChatGPT e lançou os livros: “Recomendações 

sobre ética da Inteligência Artificial”, “Reimaginar um novo contrato nossos futuro 

social para juntos a educação” e “Consenso de Beijing – sobre inteligência artificial e 

educação” disponíveis gratuitamente no site da Unesco. 

Mas a grande pergunta é: como utilizar essa ferramenta poderosa na educação? Primeiro 

é preciso interpretar a IA como uma ferramenta que está disponível para todos e esta pode 

auxiliar a solucionar problemas complexos, assim, o professor precisar elevar o nível de 

complexidade das tarefas para que os alunos possam utilizar a IA para proporcionarem 

soluções mais assertivas. 

Uma outra maneira de benefício da IA nas escolas é o professor explicar aos alunos que 

os textos fornecidos pela IA tem autoria e se ele simples transcrevê-lo está infringido o 

art. 184 do CP no Brasil. E, os professores podem solicitar aos alunos em seus trabalhos 

que citem a fonte para serem checadas após a entrega dos trabalhos. 

Os alunos devem ser conscientizados que a IA é uma ferramenta complementar ao estudo, 

como se fosse uma calculadora ou um computador, mas que não podem ficar dependentes 

para realizarem suas atividades, pois devem entender o conteúdo da aula para gera 

conhecimento de qualidade. 

O uso da IA na educação é inevitável, pois é uma ferramenta “poderosa” que não deve 

ser ignorada, negligenciada ou afastada, mas deve ser utilizada de forma criativa, com 

ética e coerência, e ajudar em novas descobertas científicas para ajudar na solução dos 

problemas da sociedade. 
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